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Resumo 

As infestações por Rhiphicephalus microplus causam perdas significativas na bovinocultura brasileira provocando 

diversos prejuízos como, perda de peso e baixa conversão alimentar, podendo comprometer a produção de carne e 

leite. O extrato de plantas é utilizado como uma forma alternativa para o controle de carrapatos, visto que o uso 

indiscriminado de acaricidas está gerando populações de carrapatos cada vez mais resistentes. Assim, em 

conformidade com o exposto, o presente trabalho objetivou testar a eficiência reprodutiva in vitro de ativos extraídos 

em solvente apolar (hexano) da planta Artemisia vulgaris sobre o carrapato Rhipicephalus microplus. Inicialmente, 

para a avaliação das eficácias in vitro dos extratos da A. vulgaris, foram utilizadas teleóginas da colônia de R. 

microplus do Laboratório de Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária da UFRRJ (LQEPV), sendo 

separadas em grupos de 10 e submetidas ao teste de imersão em hexano na concentração de 1250 ppm, bem como 

controle positivo e negativo. A leitura do percentual de eclodibilidade que foi realizada para o cálculo da Eficiência 

Reprodutiva do Produto, foi feita através de análise de variância. Deste modo, ainda que hajam poucos trabalhos que 

comprovem a eficácia de A. vulgaris como um biocarrapaticida, pôde-se concluir com o presente estudo que, quando 

esta foi extraída em hexano demonstrou uma boa eficácia no controle in vitro de R. microplus. 

Palavras-chave: Biocarrapaticida; Bovino; Ectoparasitas. 
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Abstract  

Rhiphicephalus microplus infestations cause considerable losses in Brazilian cattle farming resulting in several 

damage as weight loss and low feed conversion, which may affect the production of meat and milk. The extract of 

plants is utilized as an alternative form to control ticks, since the indiscriminate use of acaricides is causing 

populations of even more resistant ticks. Therefore, in conformity to the above, the present work aimed to analyze the 

in vitro reproductive efficiency of actives extracted in apolar solvent (hexane) of the plant Artemisia vulgaris on the 

tick Rhipicephalus microplus. At first, to analyze the in vitro efficacy of A. vulgaris extracts, it was used teleogines 

from the colony of R. microplus from the Laboratory of Experimental Chemotherapy in Veterinary Parasitology of 

UFRRJ (LQEPV), which were divided into groups of 10 and submitted to the test of immersion in hexane at a 

concentration of 1250 ppm, as well as positive and negative control. The measurement of the percentage of 

hatchability, which was performed to calculate the Reproductive Efficiency of the Product, was done using variance 

analysis. In this way, despite the fact that there are few studies that prove the efficacy of A. vulgaris as a 

biocarpaticide, it could be concluded with the present study that when it was extracted in hexane it demonstrated a 

good efficiency in the in vitro control of R. microplus. 

Keywords: Biocarrapaticide; Bovine; Ectoparasites. 

 

Resumen  

Las infestaciones por Rhiphicephalus microplus causan importantes perjuicios en la ganadería brasileña, provocando 

varias dificultades como la pérdida de peso y la baja conversión alimenticia, lo que puede comprometer la producción 

de carne y leche. El extracto de plantas se utiliza como una forma alternativa de controlar las garrapatas, ya que el uso 

indiscriminado de acaricidas está generando poblaciones de garrapatas cada vez más resistentes. Así, de acuerdo con 

lo anterior, el presente trabajo tuvo como objetivo comprobar la eficacia reproductiva in vitro de activos extraídos en 

disolvente apolar (hexano) de la planta Artemisia vulgaris sobre la garrapata Rhipicephalus microplus. Inicialmente, 

para evaluar la eficacia in vitro de los extractos de A. vulgaris, se utilizaron teleoginos de la colonia de R. microplus 

del Laboratorio de Quimioterapia Experimental en Parasitología Veterinaria de la UFRRJ (LQEPV), separados en 

grupos de 10 y sometidos a la prueba de inmersión en hexano a una concentración de 1250 ppm, así como el control 

positivo y negativo. La lectura del porcentaje de incubabilidad que se realizó para el cálculo de la Eficiencia 

Reproductiva del Producto se hizo a través del análisis de varianza. Así pues, aunque hay pocos estudios que 

demuestren la eficacia de A. vulgaris como biocarpaticida, se puede concluir con el presente estudio que cuando se 

extrajo en hexano demostró una buena eficacia en el control in vitro de R. microplus. 

Palabras clave: Biocarrapaticida; Bovino; Ectoparásitos. 

 

1. Introdução  

Segundo dados divulgados em 2020 pela Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC), o 

Brasil possui 213,68 milhões de cabeças de gado, ocupando o primeiro lugar no ranking mundial de exportação de carne 

bovina, com cerca de 2,49 milhões de toneladas equivalente a carcaça. Além disso, é o quinto maior produtor mundial de leite, 

com uma produção estimada em 34,6 milhões de toneladas só em 2019 (Embrapa, 2020).  

O carrapato Rhipicephalus microplus, parasita bovinos, onde afeta aspectos econômicos e sanitários da produção de 

carne, leite e couro (Cognini et al., 2020). O R. microplus é encontrado em regiões de clima tropical e subtropical, pois esse 

clima é favorável a reprodução desse ectoparasito (Ali et al., 2016). 

No que concerne a bovinocultura, há uma relação direta e proporcional entre o aumento da população de carrapatos e 

a incidência da Tristeza Parasitária dos Bovinos (TPB), que é considerada um complexo de doenças compreendendo duas 

enfermidades bem conhecidas: a babesiose, causada pelos protozoários Babesia bigemina e Babesia bovis, e a anaplasmose 

causada pela Anaplasma marginale (Guedes Júnior et al., 2008). 

Além do potencial de transmitir agentes patogênicos, essa espécie de carrapato, quando em altas infestações, causa 

diversas lesões na pele do animal possibilitando assim que bactérias oportunistas venham a causar infecções nos bovinos 

(infecções secundárias). (Reck et al., 2014). 

Os danos causados podem ainda ser atribuídos à perda de peso dos animais e também à redução da produção de leite, 

decorrentes da intensa espoliação sanguínea e irritabilidade provocada pelos carrapatos em função de sua picada. A morte de 

animais, como consequência das altas infestações por carrapatos, também é uma triste realidade comumente presente no 

sistema de produção de bovinos (Andreotti et al., 2019) 
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Para o tratamento de tal ectoparasitose, rotineiramente são utilizados carrapaticidas sintéticos, entretanto tais 

substâncias podem potencialmente causar não só impactos ambientais, como riscos de contaminação de carne e de leite. Além 

disso, tem-se observado resistência por parte do R. microplus à maioria dos acaricidas, principalmente os organofosforados, 

piretróides sintéticos, amitraz, ivermectina e fipronil (Rayal et al, 2018). 

Uma forma alternativa para o controle de carrapatos é a utilização de extratos de plantas. Essa prática é antiga e são 

utilizados popularmente no controle de ectoparasitos há muitos séculos por chineses, indianos, egípcios e indígenas, porém 

vem recebendo mais atenção dos pesquisadores atualmente e com isso está sendo realizados alguns estudos no Brasil onde, 

uma variedade de espécies está sendo pesquisadas com intuito de se avaliar seu efeito carrapaticida. (Santos & Vogel, 2012). 

Alguns extratos vegetais já possuem ação pesticida comprovada, que são ativos variados provenientes do metabolismo 

secundário das plantas. Esses extratos apresentam como benefícios segurança, baixo custo, baixa toxicidade, contribuem para 

reduzir os impactos ambientais e tendem a fazer menos mal ao homem, o que justifica o seu uso (Moreira et al., 2007; Bagavan 

et al., 2009).  

A Artemisia vulgaris possui origem na Ásia e Europa, mas está presente em quase todo o globo, devido a 

característica de invasora, sendo assim pouco exigente quanto a clima e solo, e por isso pode ser encontrada em campos 

cultivados, jardins, pastagens e margens de estradas (Panizza, 1997; Oliveira et al., 2009). Também conhecida pelo nome 

científico Artemisia verlotorum e outros nomes populares como: artemigem, artemígio, flor-de-são-joão, anador, 

artemísiacomum, artemísia-vulgar, erva-de-são-joão, losna-brava, artemísia-verdadeira, absintoselvagem e isopo-santo 

(Oliveira, 2009). 

Panizza (1997) e Oliveira et al., (2009) cita os seus constituintes, sendo: óleos essenciais ricos em terpenos (cineol e 

tuiona), flavonóides, taninos, saponinas, resinas, artemisina e princípios amargos. Dentre esses compostos com relação ao 

potencial acaricida já foi citado na utilização de extratos metanólicos e etanólicos, obtidos de folhas de espécies do gênero 

Artemisia, sendo a seguinte relação: A. abrotanum e A. absintum por conter esquiterpenos (Geissman, 1970).  

Todas as partes da A. vulgaris têm sido usadas por todo o mundo na medicina popular durante séculos. Possui diversas 

ações no organismo, como atividade analgésica, anti-helmíntica, antibacteriana, antiflatulenta, antifúngica, antireumática, 

antisséptica, afrodisíaca, estimulante do apetite, estimulante da bile, depressora do SNC, contra-irritante, diaforética, digestiva, 

diurética, emética, expectorante, hemostática, laxativa, sedativa, estimulante do útero e vasodilatadora uterina (Fetrow & 

Ávila, 2000), anti-inflamatória, antiespasmódicos e anticonvulsivos, age também em casos de dispepsia, astenia, dores 

reumáticas, febres, e anemias (TIGNO et al., 2000). Também é recomendada para uso externo contra escaras, feridas, piolhos, 

lêndeas e Ctenocephalies felis felis (Oliveira et al., 2009; Souza, 2013). O presente trabalho objetivou testar a eficiência 

reprodutiva de ativos extraídos em solvente apolar (hexano) da planta Artemisia vulgaris sobre o controle in vitro de 

Rhipicephalus microplus. 

 

2. Metodologia 

O presente trabalho está incluído no processo de nº. 4667181218 do CEUA (Comitê de Ética no Uso de Animais) da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro referente aos procedimentos adotados na colônia de R. microplus do Laboratório 

de Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária da UFRRJ. O suporte metodológico para realização da pesquisa 

foi segundo Estrela (2018). 

A amostra de Artemisia vulgaris foi coletada no horto de plantas medicinais da Universidade de Vassouras-RJ, no 

período de abril de 2019. Foi obtido um total de aproximadamente 1Kg da planta para a formulação do extrato, sendo 

conduzida ao departamento de farmácia (DCFAR) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), onde foi 

realizada inicialmente uma triagem com o intuito de retirar plantas invasoras diferentes da escolhida e fazer a separação de 
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partes do vegetal com menor potencial de extração. Esta foi então posta em bandejas e acondicionada em estufa de secagem 

para posterior preparo do extrato. 

A preparação do extrato também foi realizada no DCFAR da UFRRJ. Já a partição posterior foi feita no departamento 

de farmácia do Laboratório de Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária da UFRRJ (LQPV). Após a obtenção 

do extrato bruto através do metanol (polaridade 5,1) que possibilita a extração de um maior número de compostos, este foi 

encaminhado para a partição posterior líquido-líquido, com hexano, solvente semi-polar (polaridade 0).  

Para a obtenção dos R. microplus foram utilizados bezerros mantidos em baias individuais com alimentação e água ad 

libitum, sem contato recente com carrapaticidas químicos, provenientes da colônia do Laboratório de Quimioterapia 

Experimental em Parasitologia Veterinária da UFRRJ. Esses foram infestados artificialmente com larvas de R. microplus na 

região dorsal, para realização da fase parasitária. Após 21 dias, foram coletadas teleóginas do piso das baias, que em seguida 

foram levadas ao laboratório de parasitologia, para serem usadas no presente estudo. 

Os testes in vitro foram realizados no Laboratório de Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária da 

UFRRJ. As teleóginas recebidas no laboratório foram lavadas em água corrente, e posteriormente foram submetidas à secagem 

com papel absorvente, então as que possuíam perfeito estado físico foram selecionadas e separadas em grupos de 10 teleóginas 

por tratamento. 

Para os testes a eficácia da Artemísia vulgaris foi feito um ensaio a partir dos extratos obtido do hexano 5 gotas de 

tween na solução mãe. Assim, o ensaio foi realizado através da composição de 4 grupos com 10 teleóginas em cada. O 

primeiro com extrato de A. vulgaris em concentração de 1250ppm, mais um grupo controle positivo (testadas com fipronil), 

um grupo controle negativo (testadas com água) e um grupo placebo (testadas com solvente sem o extrato). 

Após a separação em grupos, as teleóginas foram imersas em 20 ml da solução do tratamento, grupo controle positivo 

(fipronil), negativo (água) e placebo (solventes) por 5 minutos. Logo após a imersão, o excesso dos produtos foi retirado com o 

auxílio de peneira e papel absorvente, e assim as teleóginas foram pesadas individualmente em balança analítica, baseado na 

técnica descrita por Drummond et al. (1973). Após a pesagem elas foram acondicionadas em placa de petri descartável, 

devidamente identificada com data e número referente a cada teleóginas totalizando 10 teleóginas por placa, fixadas utilizando 

fita adesiva dupla face. As placas de petri foram incubadas em câmara climatizada com demanda biológica de oxigênio 

(B.O.D) a 27°C de temperatura e 80 % de umidade relativa, por 21 dias, para a oviposição. Depois da realização das posturas, 

essas foram pesadas em balanças analíticas com o intuito de determinar as eficácias. As posturas foram então transferidas para 

seringas fechadas com algodão, e após serem devidamente identificadas como as placas de petri retornaram à estufa, nas 

mesmas condições de umidade e temperatura anteriormente citadas até a eclosão das larvas (14 dias). 

A leitura do percentual de eclodibilidade foi feito com o auxílio de um estereoscópio, e então foram calculadas a 

Eficiência Reprodutiva (ER) e a Eficiência do Produto (EP), utilizando a fórmula já descrita por Drummond et al. (1973), para 

calcular a eficácia da A. vulgaris sobre fêmeas ingurgitadas de R. microplus. As equações utilizadas para cálculo de eficiência 

reprodutiva, Equação 1 e Eficácia do Produto, Equação 2 estão representadas abaixo. 

Equação 1 

 

Legenda: ER = Eficácia Reprodutiva; * = Número de larvas por 1g de ovos. 
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Equação 2 

 

Legenda: EP = Eficácia do produto 

 

A base para eficácia de cada produto foi calculada através da ER dos grupos controle negativo. Segundo a normativa 

48/1997 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, os carrapaticidas devem obter 95% de eficiência para ser 

considerado um produto eficaz. Em distinção ao citado pelo MAPA, Aurnheimer et al. em 2007 considerou valores mínimos 

de 75% para validar um produto eficiente. Todas as análises foram calculadas considerando o intervalo de confiança de 95% (p 

≤ 0,05). 

 

3. Resultados  

O teste realizado para determinar a eficácia do extrato de Artemisia vulgaris foi eficiente no controle do R. microplus 

nos ativos extraído em hexano com concentração de 1250ppm, ficando superior a norma de avaliação de ação carrapaticida que 

considera eficiente os resultados acima de 95% reforçando para este extrato a suspeita de ação acaricida. 

A Tabela 1 demonstra os resultados do extrato de Artemísia vulgaris em Hexano. A média dos pesos da postura no 

grupo controle negativo e na concentração de 1250ppm foi respectivamente 0,099 e 0,008g, e o grupo controle positivo não 

realizou postura. Ao analisar as eclodibilidades a concentração de 1250 ppm, obteve um resultado inferior a 10%, apresentando 

7,3. Além disso com relação ao percentual de eficácia apresentou eficiência superior a 95% uma vez que determinou 98,1%.  

 

Tabela 1: Análise da variância para determinação do peso médio das teleóginas, das posturas, percentual médio de eclosão, 

percentual médio de mortalidade, média da eficiência reprodutiva. Teste de imersão de adultos de R. microplus, em 

concentração de 1250 ppm do extrato de Artemisia vulgaris em em Hexano. 

Concentração 

[ppm] 

Média Peso 

Teleógina 

Média Peso 

Postura 

Média (%) 

Eclodibilidade 

Média (%) 

Mortalidade 

Eficácia 

(%) 

Controle 

negativo 
0,240a ± 0,017 0,099a ± 0,050 78,6± 31,2 21,4 ± 31,2 --- 

1250 0,248a ± 0,041 0,008b ± 0,020 7,3 ± 15,8 92,7 ± 15,8 98,1 

Controle 

positivo 
0,270a± 0,052 0,000b ± 0,000 0,0 ± 0,0 100,0 ± 0,0 100,0 

Fonte: Autores. 

 

4. Discussão  

Mcgaw e Eloff em 2008 ressaltaram a importância de validar a utilização de plantas através do estabelecimento de 

doses corretas, a fim de melhor via de aplicação e garantir a ausência de toxicidade. Almeida et al. (2006) ao aplicar um 

questionário sobre etnoveterinária junto aos estudantes de medicina veterinária em Mossoro, Rio Grande do Norte pode 

demonstrar que os próprios estudantes desconhecem este termo demonstrando que ainda existe poucas iniciativas de se 

identificar plantas com interesse médico veterinário, ressaltando a importância de estudos como esse que permitem que haja 

registro da utilização de plantas para tratar as principais doenças que acometem os animais. Aurnheimer et al. (2012) cita 75% 
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como o menor percentual para considerar um produto acaricida eficiente, sendo assim, no presente estudo a A. vulgaris 

(98,1%), seguindo a metodologia utilizada, apresenta esse potencial de eficiência. Além de estar acima do preconizado pela 

OMS (75%) e no decreto 48 de 1997 (95%) do MAPA.  Ao avaliar o potencial acaricida foi possível observar redução 

significativa na média de peso da postura quando o tween foi acrescentado, corroborando com Perinotto (2012) ao afirmar que 

a redução da oviposição é considerada como um dos pontos mais importantes para o controle de carrapatos, já que a redução 

do número total de ovos, em conjunto com a viabilidade dos mesmos, irá comprometer as gerações seguintes e reduzirá a 

população de carrapatos no ambiente. O tween é um produto químico que promove redução da tensão interfacial entre os 

componentes da formulação, permitindo a obtenção de emulsões estáveis tal como descreve o fabricante (MAPRIC®) o que 

pode elucidar os resultados obtidos no presente trabalho ressaltando assim a importância deste composto no preparo de extratos 

de A. vulgaris.   

Molan et al. (2003) e Sprenger et al. (2015) acreditam que o fato de os taninos agirem reduzindo a oviposição e 

diminuindo a fertilidade das fêmeas adultas de nematodas, pode agir de forma similar em ectoparasito explicando a redução na 

oviposição das teleóginas de R. microplus, após serem tratadas com a A. vulgaris, uma vez, o tanino está presente na 

composição química desta planta (Panizza, 1997; Oliveira, et al., 2009). Além do tanino outra substância significativamente 

predominante nesta planta é uma lactona sesquiterpêniaca conhecida como artemisina (Moreira, 1985). A essa substância é 

atribuído o potencial parasiticida uma vez que apresenta eficiência comprovada no controle de bezouros agindo como 

inseticida e leishmanicida, sendo esses resultados observados em extratos ricos em artemisina obtidos da planta Tithonia 

diversifolia da mesma família da A. vulgaris (Ambrosio, 2007). Esses relatos fortalecem a hipótese de que a substância que 

promoveu a eficiência nos extrados de A. vulgaris utilizados no presente estudo tenha sido a artemisina. Apesar da ampla 

descrição contra diferentes parasitos, não houve na literatura ação da A. vulgaris contra R. microplus. Porém, a ação contra este 

parasito é relatada utilizando extratos etanólicos de A. annua citando também a artemisina como principal agente, devido sua 

estrutura química peculiar que possui alta estabilidade térmica, baixa toxicidade e boa eficiência contra parasitos resistentes a 

outras drogas (Meshnick, 1996). 

A utilização da A. vulgaris no presente estudo visa o uso tópico pelo próprio contato com o parasito, porém Chagas et 

al. (2011) já descreveu a apresentação oral da A. vulgaris contra nematóides gastrointestinais, trematódeos uma vez que 

estudos evidenciam uma boa eficiência quando a Artemísia reage com a fração heme do sangue fato utilizado para justificar a 

não eficiência da Artemísia annua sobre larvas de R. microplus sugerindo assim uma melhor eficiência no produto oral em 

comparação com o tópico. 

 

5. Conclusão  

Embora sejam poucos trabalhos que comprovem a eficácia reprodutiva de Artemisia vulgaris como um 

biocarrapaticida, no presente estudo quando essa foi extraída em hexano demonstrou uma boa eficácia no controle in vitro de 

Rhipicephalus microplus. O maior desafio foi promover a solubilização dos extratos, no entanto foi possível obter resultados 

satisfatórios.  Uma vez que o uso de plantas medicinais em Medicina Veterinária é comum, se faz importante após a validação 

a elaboração de cartilhas visando a orientação dos proprietários e produtores. Além disso, é necessário trabalhos futuros que 

façam testes de segurança para realização de testes in vivo. 
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